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APRESENTAÇÃO

A sociedade contemporânea se caracteriza pelo avanço de investigações e 
inquietações em busca – e em torno – da epistemologia da Comunicação, por meio de 
estudos de diversas áreas: Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Relações Públicas, 
Marketing, Design, Produção Audiovisual, etc. 

Sob o enfoque de campos teórico-metodológico-empíricos que evidenciam a 
complexidade da Comunicação e sua pluralidade investigativa, este livro coloca na 
ribalta a influência da Comunicação, tanto a de massa quanto a virtual, considerando-a 
como instituição social dotada de poder na qual/pela qual transitam discursos, 
emergentes formas de socialidade, de interatividade, diálogo, negociação, conflito e 
convivência.  

Levamos em conta a onipresença generalizada da Comunicação, haja vista que 
sua necessidade confunde-se com o ar e faz surgirem diversas pesquisas acerca de 
seus efeitos e influências, tanto em nível de emissão como de recepção e circulação 
de sentidos. 

 Assim, esta obra reúne artigos de pesquisadores de diferentes regiões do 
Brasil, preocupados com o status da Comunicação e suas influências no contexto 
de uma sociedade midiatizada na qual as redes/mídias, sejam de massa, sejam 
virtuais, ocupam um lugar central na consolidação da democracia, da participação, 
na ressignificação de práticas de ensino e na construção de um saber que traduza a 
complexidade do tecido social e responda às aporias do contemporâneo.

Abordamos a Influência da Comunicação por meio de 25 artigos divididos em 
3 partes: A primeira engloba discussões a respeito da influência do Jornalismo em 
suas muitas nuances na sociedade contemporânea; a segunda envolve a influência 
do ensino, políticas públicas, Comunicação de marcas e participação social; a terceira 
abarca a influência da Comunicação no contexto das redes/mídias sociais da Internet

 Este arcabouço de produções científicas problematiza os influxos do 
Jornalismo, do ensino e da prática das atividades/profissões da Comunicação e das 
Redes e Mídias Sociais digitais. Caracterizada pela inter/trans/multidisciplinaridade 
e proliferação de tecnologias disruptivas, a Comunicação, ontologicamente, tem 
como propósito fomentar a aproximação dos pontos de vista, produzindo respeito e 
tolerância; contrariamente, observamos certo alargamento do fetiche da visibilidade e 
o alastramento da incompreensão do mundo e do Outro.

Necessitamos renovar as condições teóricas, epistemológicas e práticas da 
Comunicação e do crucial laço social, tão frágil nas sociedades expostas aos fortes 
ventos da globalização, da midiatização e do consumismo sem bússola. 

(Re)conhecer a essencialidade e a influência da Comunicação para a sociedade, 
as organizações, os Estados-nação e os sujeitos, tornou-se conditio sine qua non para 
a paz no/do mundo e a redução das desigualdades econômicas, culturais e sociais, 
admitindo seus desafios e dificuldades, mas abraçando as oportunidades e esperanças 
que da Comunicação emanam.  

Marcelo Pereira da Silva
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CAPÍTULO 3

ANÁLISE DA COBERTURA DE PROBLEMAS 
AMBIENTAIS PELO JORNAL ONLINE “DIÁRIO DE 

PERNAMBUCO”

Natascha Almeida Dantas
Universidade Federal do Amazonas – Ufam

Manaus – AM

Allan Soljenítsin Barreto Rodrigues
Universidade Federal do Amazonas – Ufam

Manaus – AM 

RESUMO: Este artigo expõe os resultados 
finais alcançados em pesquisa realizada pelo 
Grupo de Pesquisa Comunicação, Cultura e 
Amazônia – Trokano, analisando a frequência 
com que essas publicações são transmitidas e 
sua qualidade tendo como critérios os princípios 
do jornalismo ambiental e cientifico. Esta 
possui financiamento do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). O propósito é avaliar a cobertura 
feita pelo jornal online “Diário de Pernambuco” 
sobre problemas ambientais. A metodologia 
empregada usou métodos qualiquantitativos 
e a análise de conteúdo. Aqui, o foco está na 
categoria contextualização onde analisamos 
se as matérias cumpriram com o objetivo de 
oferecer conteúdo de qualidade voltado aos 
interesses do público. Visamos ajudar no 
aperfeiçoamento do acesso da população a 
informações, auxiliando na tomada de decisões 
esclarecidas sobre o tema.
PALAVRAS-CHAVE: pesquisa; ciência; 

ambiental; Diário de Pernambuco.

ANALYSIS OF THE COVERAGE OF 
ENVIRONMENTAL PROBLEMS BY THE 

ONLINE NEWSPAPER “DIÁRIO DE 
PERNAMBUCO”

ABSTRACT: This article presents the final 
results achieved in research carried out by the 
Trokano Group of Communication Research, 
Culture and Amazonia, analyzing the frequency 
with which these publications are transmitted 
and their quality based on the principles of 
environmental and scientific journalism. It is 
funded by the National Council for Scientific 
and Technological Development (CNPq). The 
purpose is to evaluate the coverage made by 
the online newspaper “Diário de Pernambuco” 
about environmental problems. The 
methodology used used qualitative quantitative 
methods and content analysis. Here, the focus 
is on the contextualization category where we 
analyze whether the material complied with the 
objective of offering quality content aimed at the 
interests of the public. We aim to help improve 
the population’s access to information, helping 
to make informed decisions on the subject.
KEYWORDS: search; Science; environmental; 
Diário de Pernambuco.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O presente paper expõe os resultados finais do projeto de pesquisa que possui 
como principal objetivo analisar a qualidade da cobertura jornalística sobre problemas 
ambientais no jornal “Diário de Pernambuco” de Recife (PE). Esta é parte integrante 
do projeto de pesquisa aprovado no Edital 043/2013 do CNPq “Jornalismo, Ciência e 
Meio Ambiente na Amazônia”. A pergunta que norteou o estudo se fundamentou em 
analisar se a imprensa foi capaz de informar de modo eficiente seu público acerca 
dos fenômenos climáticos e suas consequências no estado de Pernambuco. Esta 
análise possui o intuito de averiguar se houve qualidade nas informações ambientais 
e cientificas divulgadas por alguns portais do Nordeste em um período de seis meses 
(setembro de 2017 a março de 2018). Usaremos ferramentas metodológicas e suportes 
teóricos de áreas como a Comunicação, o Jornalismo, a Sociologia e a Ciência Política.

A importância da pesquisa se apoia da constatação de que a humanidade 
pode ser a causadora de sua própria extinção devido as decisões que vem sendo 
tomadas. Isso se deve ao modelo capitalista de desenvolvimento econômico adotado 
pela maioria dos países, o que pôs em risco a sobrevivência humana no planeta ao 
promover exploração insustentável dos recursos naturais e ao poluir o ambiente. A falta 
de apoio da opinião pública pode ser apontada como motivo para que novos modelos 
de desenvolvimento econômico não sejam adotados. Com isso, é viável estabelecer 
relações entre o aumento no nível de informação científica sobre a questão ambiental 
e a tomada de decisão esclarecida sobre a adoção ou não das medidas necessárias 
para diminuir o aquecimento global com a efetiva ação governamental

Buscamos avaliar a qualidade da informação que chega aos leitores como 
principal resultado verificando se a cobertura jornalística auxiliou na tomada de decisões 
esclarecidas sobre os impactos da questão ambiental no país. Os resultados irão 
viabilizar um emparelhamento entre a qualidade do jornalismo cientifico e ambiental 
da região e apontar possíveis falhando apontando segmentos para que o conteúdo 
informativo sobre a questão ambiental e suas vertentes seja qualificado.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O estudo qualiquantitativo da cobertura analisa a cobertura jornalística sobre 
meio ambiente e ciência feita pelo jornal online Diário de Pernambuco utilizando o 
método da análise de conteúdo requer o uso de critérios objetivos. A sugestão da 
pesquisa foi arquiteta-los tendo como embasamento o aporte teórico da função do 
jornalismo nas democracias, de seus princípios gerais e os elementos específicos de 
seus gêneros ambiental e cientifico. 

Especificar os princípios do jornalismo e as discussões éticas que os transpõem 
não é tarefa fácil já que se encontram em modificações constantes e não existe 
consensos moldados formalmente entre a categoria. Por causa disso, optaremos pela 
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proposta de Kovach e Rosenstiel (2003), que após 300 entrevistas com jornalistas 
organizaram uma lista com oito princípios capazes de proporcionar ao jornalismo 
alcançar seu propósito. Ao trabalho dos autores adicionamos outras contribuições 
teóricas de pesquisadores brasileiros da área da comunicação.

•	 Compromisso com a verdade: o primeiro compromisso do jornalismo deve 
ser com a verdade (PENA, 2005). É importante esclarecer que trabalhamos 
com o conceito de Kovack e Rosenstiel (2003) no qual a verdade jornalística 
diverge da verdade filosófica, pois a primeira é construída paulatinamente, 
matéria a matéria, visando o entendimento do fato no todo. A verdade alme-
jada pelo jornalismo é um processo contínuo na procura pela construção da 
realidade. As pessoas não necessitam de mais contexto e interpretação no 
relato jornalístico, “elas carecem de síntese e verificação, ou seja, de infor-
mações claras, diretas e exatas (verdadeiras), que conduzam a um entendi-
mento do fato” (Kovack; Rosenstiel, 2003, p.125).

•	 Lealdade ao interesse público: esse princípio nos leva a uma pergunta 
inicial: para quem trabalham os jornalistas? Uma resposta calcada no modo 
capitalista de produção indica que são empregados das empresas privadas 
que enxergam a produção e circulação de informações como negócio ren-
tável, ou seja, o capital. A resposta não está incorreta, porém convém fazer 
uma ponderação relacionada ao compromisso com a verdade, visto no item 
anterior. Essa obrigação social do jornalista o leva além dos interesses ime-
diatos de seus patrões e essa mesma obrigação pode ser alavancadora do 
sucesso financeiro desses mesmos patrões. Chamamos de independência 
jornalística o fato de o jornalismo ser financiado pelo setor privado, mas ser-
vir aos interesses públicos (KOVACH; ROSENSTIEL, 2003).

•	 A disciplina da verificação: Aproximar-se da verdade é servir ao interesse 
público e para isso faz-se necessária uma disciplina de apuração das infor-
mações publicadas. Para Kovach e Rosenstiel (2003), essa disciplina da 
verificação separa o jornalismo do entretenimento, da propaganda, da litera-
tura ou da arte. “Os repórteres devem ser obstinados em sua missão, além 
de disciplinados na luta para ir além de sua própria perspectiva dos fatos” 
(p.142). Chaparro (2001), alerta para o fato de que tem ocorrido com certa 
frequência no atual jornalismo, inundado de acontecimentos planejados e 
controlados por agentes tão competentes quanto interessados, a renúncia 
dos repórteres à sua função investigativa e crítica.

•	 Independência das fontes: para Chaparro (2001), a organização e a ca-
pacitação discursiva das fontes é a mais importante modificação ocorrida 
nos processos jornalísticos nos últimos quarenta anos. A preocupação da 
influência das fontes na agenda jornalística se aplica também ao campo da 
opinião. Kovach e Rosenstiel (2003) advertem que proibições rigorosas não 
garantirão que um jornalista permaneça livre de engajamentos pessoais ou 
intelectuais. Trata-se de uma questão de bom senso e de um compromisso 
inabalável com o princípio da lealdade com a população, em primeiro lugar, 
que irá evitar a dependência das fontes e, portanto, separar o jornalismo do 
partidarismo. 

•	 Ser um monitor independente do poder: o princípio de guardião do in-
teresse público do jornalismo se aplica tanto às ações do governo quanto 



A Influência da Comunicação Capítulo 3 28

aquelas das demais instituições poderosas da sociedade (KOVACH; RO-
SENSTIEL, 2003). Cabe aos jornalistas romperem com a concepção de bi-
polarização (jornalismo versus governos) dos conflitos do poder, pois existe 
sempre um terceiro polo que precisa ser levado em consideração e ganhar 
identidade: o povo. Na trialética do poder, o terceiro polo está no povo, que 
oscila entre situação e oposição atraído ora para um, ora para outro dos 
polos dominantes, por habilidades de sedução ou por imposição de medos. 
Chaparro (2001, p.38) assinala que “apesar de quase não entrar na pauta 
jornalística, o povo produz acontecimentos, e com eles conflitos, cultura – 
fatos, falas, artes e saberes que precisam ser captados, compreendidos, 
narrados”.

•	 Promover um fórum para a crítica e o comentário público: segundo Ko-
vach e Rosenstiel (2003), convém evitar abordar os lados extremos de um 
assunto, pois exclui a maioria dos cidadãos e dificilmente são conciliatórios. 
Quando este princípio não é observado o espaço para o fórum de discus-
sões passa a ser ocupado pelo espetáculo e até mesmo pela ficção.  Pena 
(2005) aponta, nesses casos, uma substituição das discussões de causas 
públicas e valores éticos por outro em que as representações da realidade 
interagem com o espetáculo, a simulação e a imagem virtual. Bucci (2000) 
classifica esse processo de culto as falsas imagens onde o jornalismo se 
confunde com a literatura de ficção ou com a arte, apesar de sempre ter se 
beneficiado de seus recursos. 

•	 Apresentar o significativo de forma interessante e relevante: esse prin-
cípio refere-se a dois aspectos do trabalho jornalístico: a escolha das notí-
cias (o que é significativo) e a produção do texto (tornar as histórias interes-
santes). Em relação ao primeiro aspecto, Pena (2005) considera que revelar 
o modo como as notícias são produzidas é mais do que a chave para com-
preender seu significado, é contribuir para o aperfeiçoamento democrático 
da sociedade. “O fato é que os jornalistas se valem de uma cultura própria 
para decidir o que é ou não é notícia. Ou seja, têm critérios próprios, que 
consideram óbvios, quase instintivos” (PENA, 2005, p.71). A despeito des-
ses critérios, Wolf (2001) afirma que os jornalistas se baseiam muito mais 
na capacidade de um fato virar ou não notícia, a qual denomina de noticia-
bilidade, do que num instinto imponderável. O autor considera ainda, que os 
jornalistas definem o grau de noticiabilidade de um fato levando em conta 
outro elemento por ele colocado como valores-notícia.

•	 O jornalista tem um dever com sua consciência: o último, porém não me-
nos importante princípio, preconiza que todos os jornalistas devem ter um 
sentido pessoal de ética e responsabilidade – uma bússola moral (KOVACH; 
ROSENSTIEL, 2003). O profissional da notícia deve perceber que tem uma 
responsabilidade de dar voz a sua consciência e permitir que outros ao seu 
redor façam a mesma coisa. A sociedade espera do jornalismo o relato ve-
rídico dos acontecimentos e a explicação isenta dos fatos e contextos. Para 
isso, o comportamento dos jornalistas precisa estar vinculado, não a algum 
interesse particular em jogo, mas ao interesse público. De acordo com Cha-
parro (2001, p.73), isso “além de exigir lucidez, coragem e sabedoria, só se 
resolve no plano da consciência, diante da responsabilidade de tomar deci-
sões que produzem efeitos imediatos e irreversíveis”.
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Problematizando o papel do jornalismo científico, Ivanissevich (2005) acredita 
que cabe a ele possibilitar debates sobre questões polêmicas como a clonagem de 
embriões, alimentos transgênicos e mudanças climáticas globais. Essa função teria 
amparo não somente nas responsabilidades éticas da mídia, mas também porque têm 
apelo popular e asseguram a audiência e a venda do produto (notícia). “Nesse sentido, 
a mídia tem um papel fundamental: o de manter as pessoas informadas sobre as novas 
conquistas científicas para que possam se posicionar diante delas” (IVANISSEVICH, 
2005, p.25). Bueno (1984) considera que o jornalismo científico cumpre seis funções 
básicas:

•	 Função informativa: está implícita na própria conceituação de jornalismo 
científico, ou seja, a divulgação de fatos e informações de natureza científica 
e tecnológica, permitindo ao cidadão comum inteirar-se das novas desco-
bertas das ciências e das suas implicações políticas, econômicas e socio-
culturais;

•	 Função educativa: o jornalismo científico deve estar atento ao fato de que 
em muitos casos ele é a única fonte popular de informação sobre ciência e 
tecnologia;

•	 Função social: manifesta-se pela preocupação em situar a informação 
científica e tecnológica num contexto mais amplo. Ela prevê o debate dos 
temas e da tecnologia à luz das aspirações da sociedade e faz coincidir os 
interesses com os objetivos da produção e da divulgação científica;

•	 Função cultural: o jornalismo científico deve trabalhar em prol da preserva-
ção e valorização da cultura nacional e repelir qualquer tentativa de agres-
são aos nossos valores culturais;

•	 Função econômica: cabe ao jornalismo científico exercer o papel de contri-
buir para aumentar o intercâmbio entre os institutos, universidades e centros 
de pesquisa nacionais e o setor produtivo;

•	 Função político-ideológica: levando em conta que muitas vezes o jorna-
lismo científico é financiado pelas grandes empresas multinacionais que, 
através dele informam a opinião pública de suas realizações no campo cien-
tífico e tecnológico, ele deve evitar funcionar apenas como mero reprodutor 
destes interesses e apenas legitimá-los junto à sociedade.

Bueno (2007), chama a atenção para o fato de que o jornalismo ambiental está em 
fase de construção de uma visão transpassando o marco de um jornalismo cientifico 
tradicional do cultural e do econômico.

Jornalismo Ambiental, que é jornalismo em primeiro lugar, caracteriza-se por 
produtos (veículos, de maneira geral) que decorrem do trabalho realizado por 
profissionais que militam na imprensa, ele está definido tanto pelas matérias/
colunas/editoriais/cadernos/ sobre meio ambiente publicados na mídia de massa 
(imprensa de informação geral ou especializada) como nos veículos ou espaços 
(de produção jornalística) exclusivamente destinados ao meio ambiente (BUENO, 
2007, p.31).
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•	  Diversidade de fontes: as reportagens ambientais precisam abrir espa-
ço não somente para os que já possuem espaço de fala nos veículos de 
comunicação (autoridades, pesquisadores, empresários e políticos), mas 
também àqueles comumente silenciados pela mídia (entidades de classe, 
líderes comunitários, integrantes de comunidades afetadas pelos problemas 
ambientais, etc.).

•	 Independência em relação às fontes: Tautz (2004), afirma que a inde-
pendência do jornalismo ambiental em relação às suas fontes permite a ele 
discutir livremente os rumos de um desenvolvimento que leve em conta as 
variáveis ambientais. Para o autor, essa postura recupera valores éticos, 
humanos e sociais do jornalismo estritamente comercial dos conglomerados 
de informação. “Algo que difira radicalmente do tipo hegemônico de jorna-
lismo que se pratica neste país, em que a agenda de interesses privados se 
sobrepõe às demandas sociais” (TAUTZ, 2004, p.150).

•	 Abrir o espaço para o debate: a reportagem deve contemplar as contro-
vérsias, o debate, o embate de ideias e opiniões, a fim de fugir do formato 
apenas denuncista marcado pela fragilidade que não agrega valor à cober-
tura ambiental.

•	 Evitar o sensacionalismo: para Fonseca (2004) “alimentar a neurose co-
letiva com previsões atemorizantes, além de promover a desinformação, 
pode de fato levar populações, instituições e governos a optar por soluções 
enganosas ou contraproducentes”. Importante salientar que não se trata de 
amenizar questões urgentes ou assumir postura ingênua perante as evi-
dências da degradação ambiental e seus impactos, mas sim estar atento as 
argumentações dos discursos, por exemplo, tanto dos ativistas quanto das 
empresas poluidoras.

•	 Nem tudo se resume às questões econômicas: Geraque (2004), conside-
ra que o modelo a ser buscado na cobertura jornalística de meio ambiente 
é aquele que abre espaço para os aspectos sociais e culturais do cotidiano 
das pessoas, e não apenas os políticos e econômicos. 

•	 Procurar aliar jornalismo e educação: O jornalismo ambiental não pode 
ser apenas informativo, tem que estar engajado em um modelo de vida sus-
tentável do ponto de vista ecológico social. 

•	 Evitar a fragmentação da cobertura: a fragmentação decorrente muitas 
vezes do sistema de produção jornalística fragiliza a cobertura das questões 
ambientais (BUENO, 2007). Esse tipo de cobertura leva os jornalistas a  um 
olhar míope sobre a questão ambiental, onde não há preocupação com o 
contexto das ocorrências, ou seja, as pessoas terminam não sabendo o 
que aconteceu antes da notícia e suas prováveis consequências (SCHARF, 
2004). 

•	 Caráter revolucionário e engajamento: a revolução proposta deve ocor-
rer no comprometimento dos jornalistas com a mudança de paradigmas, 
uma visão além das aparências e não ser complacente com aqueles que 
se apropriam da temática ambiental para formar ou reforçar suas imagens. 
Além disso, uma postura permanente de suspeita em relação aos discur-
sos pretensamente conservacionistas de governos e organizações com fins 
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mercadológicos e propagandísticos

Em relação ao engajamento, ela se justifica diante da necessidade de adesão 
imediata e permanente à pedagogia da indignação a que se referia Paulo Freire. O autor 
refere-se à capacidade e a disposição de indignar-se com as injustiças e de dedicar 
seu trabalho no sentido de, no mínimo, atenuá-las. Aderir ao processo de construção 
de uma vida sustentável, não significa dar um aval aos jornalistas ambientais para 
abandonar seus demais compromissos com a ética e o profissionalismo.

3 | 	DESCRIÇÃO METODOLÓGICA 

A metodologia empregada na pesquisa usará de métodos qualiquantitativos. 
Empregaremos a análise de conteúdo, já que se apresenta como um dos métodos 
mais eficientes para rastrear informação por sua admirável capacidade de realizar 
intercessões sobre aquilo que permaneceu gravado ou impresso (SANTOS, 1997). 
Dessa forma, será viável conferir outras questões que não são possíveis de analisar 
somente por meio da investigação do que ficou impresso nas matérias. Buscaremos 
desempenhar o que indica Melo (2009) ao destacar a importância de realizar pesquisas 
relevantes sobre problemas fundamentais e explica-las de maneira compreensível 
com o intuito de facilitar seu entendimento pelos agentes profissionais que poderão 
usar seus resultados no interior do sistema produtivo. 

Este estudo usará da análise de conteúdo pelo fato de ser empregada como 
detector de modelos de análise de critérios de noticiabilidade e tendências, 
agendamentos e enquadramentos. Convém também para detalhar e categorizar 
produtos, formatos jornalísticos e gêneros, para mensurar características da produção 
de grupos e organizações, indivíduos, discordâncias e para relacionar o conteúdo 
jornalístico de mídias divergentes em diversas culturas. 

Estando adotada nos pressupostos retratados acima, executaremos a análise 
do conteúdo jornalístico transmitido pelo jornal online “Diário de Pernambuco”. Este 
periódico diário foi escolhido por possuir ampla audiência em seu Estado. O método 
estará constituído na coleta e estudo de textos jornalísticos publicados no período de 
setembro de 2017 a março de 2018 sobre problemas ambientais em Pernambuco com 
o intuito de realizar implicações perante seus conteúdos e formatos encaixando-os em 
categorias de análise. Os princípios escolhidos na apuração dos textos estão no fato 
de envolverem referências a problemas ecossistêmicos e fazerem parte do gênero 
informático do jornalismo em seus modelos de reportagem e notícia retratados por 
Melo (2010).  

Os princípios para a categorização da análise de conteúdo das reportagens tiveram 
fundamentação nos princípios gerais do jornalismo (KOVACH e ROSENSTIEL, 2003) 
e dos seus subgêneros ambiental e cientifico (BUENO, 1984). Cinco categorias foram 
definidas: Precisão, Independência, Pluralidade, Contextualização e Sensibilização: 
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•	 Categoria Precisão: examina a veracidade e a precisão das informações 
publicadas. Engloba os elementos dos princípios gerais do jornalismo do 
compromisso com a verdade, da lealdade ao interesse público, da disciplina 
da verificação e do dever jornalista com sua consciência, bem como uma 
das qualidades do jornalismo ambiental de evitar o sensacionalismo. 

•	 Categoria Independência: estuda se houve problematização das respon-
sabilidades do poder público frente às causas e efeitos dos problemas am-
bientais. Agrega o princípio geral do jornalismo de ser um monitor indepen-
dente do poder.  

•	 Categoria Pluralidade: pesquisa o espaço dado no âmbito das reportagens 
para as manifestações das diversas vozes envolvidas na questão ambien-
tal. Abrange os princípios gerais do jornalismo de promover um fórum para 
a crítica e o comentário público e da independência das fontes, e ainda 
as funções: social, informativa, político-ideológica, cultural e econômica do 
jornalismo científico. Nessa mesma categoria incluem-se as qualidades da 
diversidade de fontes, de abrir o espaço para o debate e o caráter revolucio-
nário e engajamento do jornalismo ambiental.

•	 Categoria Contextualização: especula a contextualização das causas e 
consequências das questões ambientais e suas implicações sociais, cultu-
rais, econômicas, ambientais e políticas. Reúne as qualidades inerentes ao 
jornalismo ambiental de procurar evitar a fragmentação da cobertura e não 
resumir tudo às questões econômicas. 

•	 Categoria Sensibilização: investiga a utilização do espaço das reporta-
gens para noticiar fatos ligados à questão ambiental e sensibilizar a popula-
ção para a necessidade de tomada de decisões esclarecidas. Congrega o 
princípio geral do jornalismo de apresentar o significativo de forma interes-
sante e relevante, a função educativa do jornalismo e qualidade de procurar 
aliar jornalismo e educação do jornalismo ambiental.

Estando definidas as categorias de análise, será implementado um formulário 
abrangendo questões com o intuito de investigar se as reportagens contêm os 
elementos categorizados com base nos princípios do jornalismo e de seus subgêneros 
ambiental e cientifico em seus conteúdos. As questões serão elaboradas e repartidas 
seguindo os elementos temáticos de cada categoria.

4 | 	RESULTADO – ANÁLISE DAS REPORTAGENS

O estudo de conteúdo das matérias coletadas sobre problemas ambientas 
e a projeção de um quadro sobre a cobertura realizada com o apoio dos princípios 
do jornalismo e seus subgêneros ambiental e científico nos permitiu alcançar os 
resultados da pesquisa fundamentados no nível de esclarecimento das narrativas 
jornalísticas sobre os problemas ambientais ocorridos em Pernambuco e a observação 
dos princípios que orientam o jornalismo ambiental e cientifico. Foi observado que o 
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jornal online possuía editorias com nomes próprios, ou seja, de criação exclusiva do 
Diário de Pernambuco. Por isso, foi necessário o uso de palavras chaves como meio 
ambiente e problemas ambientais para que as matérias pudessem sem coletadas de 
modo eficiente. Foram reunidas um total de 23 matérias no período de setembro de 
2017 a março de 2018.

Na categoria contextualização, foi analisado se as matérias cumpriram com o 
objetivo de oferecer conteúdo de qualidade direcionado ao interesse público e suas 
implicações ambientais, culturais, econômicas, políticas e sociais. A primeira pergunta 
verifica se as matérias apresentam as causas histórica dos problemas ambientais. 
O resultado mostra que 39,13% apresentaram e 60,87% não apresentaram. Isso 
significa que o princípio de evitar a fragmentação da cobertura não foi cumprido. Ou 
seja, a população acaba não sabendo o porquê daquele problema ter acontecido e 
suas consequências.

Categoria Contextualização 1 Resultados (%)
A reportagem apresenta 
as causas históricas do 
problema ambiental?

Sim 39,13%

Não 60,87%

Tabela 1
Fonte: Pesquisador/ 2018

O segundo ponto procura saber se as matérias de cunho científico tinham os 
termos traduzidos para o entendimento do público. A análise mostrou que essas 
traduções não eram necessárias, pois o texto das reportagens já era voltado para o 
entendimento da população, ou seja, não usava expressões científicas.

Categoria Contextualização 2 Resultados (%)
As matérias de cunho 

científico têm os termos 
traduzidos para o 

entendimento do público?

Sim 0

Não 100

Tabela 2
Fonte: Pesquisador/ 2018

O terceiro questionamento procura identificar se a matéria correlaciona o problema 
ambiental e as questões econômicas, políticas ou culturais. Os números mostram que 
73,91% correlacionam e 26,09% não correlacionam. Dessa forma, as matérias não se 
resumiam apenas as questões econômicas e apresentavam o significativo de forma 
interessante e relevante.
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Categoria Contextualização 3 Resultados (%)
A matéria correlaciona o 
problema ambiental e as 
questões econômicas, 
políticas ou culturais?

Sim 73,91

Não 26,09

Tabela 3
Fonte: Pesquisador/ 2018

5 | 	CONSIDERAÇÕES

O objetivo geral deste estudo é analisar a cobertura jornalística sobre meio 
ambiente e ciência realizada pelo jornal online Diário de Pernambuco (http://www.
diariodepernambuco.com.br/) no período de setembro de 2017 a março de 2018. 
Todos os objetivos colocados foram alcançados. Primeiramente, definimos a questão 
ambiental no estado de Pernambuco. Em seguida, determinamos os princípios 
norteadores do jornalismo e seus gêneros ambiental e cientifico. 

No terceiro ponto, desenvolvemos um auxilio metodológico apto de permitir a 
análise da referida cobertura. Além disso, foram apresentados o objeto, corpus e 
método do estudo e de que foram as categorias de análise foram definidas juntamente 
com a elaboração do formulário usado no estudo das matérias coletadas. A metodologia 
escolhida usou métodos qualiquantitativos e a análise de conteúdo por ser um dos 
mais eficientes métodos para procurar informações devido sua capacidade de interferir 
perante aquilo que ficou impresso ou gravado (SANTOS, 1997). 

A categoria Contextualização analisou se as matérias cumpriram com o objetivo 
de oferecer o conteúdo de qualidade direcionado aos interesses do público. As matérias 
foram apresentadas de forma interessante, porém fragmentadas ao não informar as 
causas do problema e suas prováveis consequências. Em relação a tradução de 
termos científicos, não se fez necessário devido as reportagens já serem escritas em 
linguagem de entendimento da população. Contudo, as matérias abriram espaço para 
aspectos sociais e culturais do cotidiano das pessoas, além de política e economia. 

Após a apresentações dos resultados e tendo em consideração o percentual das 
análises, esperamos ter contribuído no aperfeiçoamento da qualidade da cobertura 
jornalística de problemas ambientais no jornal online Diário de Pernambuco. Os 
jornalistas precisam avaliar o modo como estão expondo suas informações e salientar 
suas responsabilidades diante da influência midiática sobre a sociedade que carece 
de informações claras, levando ao povo a capacidade de questionar os interesses do 
governo e suas implicações nas causas ambientais.
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